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EMPREENDEDORES

Vinhos do Alentejo de novo no

Forno da Cidade

omo já é habitual esta
Prova de Vinhos teve
casa cheia, com muitos

convidados que foram cordial-
mente bem recebidos pelos
anfitriões, Arnaldo Dias, fun-
dador do grupo com o mesmo
nome, Jorge Pires, gerente
deste grupo empresarial e
Nuno Sousa, gerente do Forno
da Cidade. 
Esta prova foi inteiramente de-
dicada aos vinhos da Casa Gló-
ria Reynolds, cuja origem
remonta a 1820 quando Tho-
mas Reynolds, comerciante e
marinheiro inglês, atraído pelo
negócio do vinho do Porto, se
instalou na cidade do Porto
com os dois filhos, Thomas e
Robert. Em 1838 a família es-
tabelece-se em Albuquerque,
na raia alto alentejana, perto
de Portalegre. Iniciam-se na
indústria da cortiça, especial-
mente no fabrico de rolhas
para exportação.
Em 1850 Robert Reynolds
comprou a Herdade D. João,
onde planta a primeira vinha,
na zona onde ainda existe a
vinha de Mouchão, ainda pro-
priedade da família Reynolds.
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É na adega de D. João que são
produzidos os primeiros vinhos
da família, destinados à expor-
tação para Inglaterra. Um
outro nome que viria a tornar-
se uma referência surge na
vida da família: Quinta do
Carmo. Thomas e Robert Hun-
ter Reynolds arrendam a
Quinta do Carmo, que poste-
riormente compram.
Há mais de um século no
Alentejo, a família Reynolds
é responsável pela implanta-
ção da casta Alicante Bous-
chet na região e está na
origem de casas vinícolas fa-
mosas como o Mouchão e a
Quinta do Carmo.
Depois de um período em que
a família esteve afastada do
negócio do vinho, em 1998
Julian Reynolds adquiriu a
Herdade da Figueira de Coma,
situada em Arronches, no Alto
Alentejo, com a ambição de
fazer grandes vinhos, tendo
plantado 41 hectares de vinha
em solos de xisto, com as cas-
tas Trincadeira, Aragonês e Ali-
cante Bouschet. É uma vinha
nova de exposição sul e oeste.

Em 2005 sai para o mercado
a primeira colheita desta Casa:
Gloria Reynolds 2002, um
vinho tinto proveniente dos vi-
nhedos mais elevados da re-
gião e que exibe uma invulgar
frescura. 
A tradição, o conhecimento e
a paixão da família pela pro-
dução do vinho, são certa-
mente factores que
contribuem para o sucesso
desta marca que apresenta
sempre vinhos de qualidade
superior. 
Acompanhados pelas iguarias
especiais preparadas pelo chefe
de cozinha do Forno da Cidade,
as vedetas vinícolas desta tarde
foram Julian Reynolds Branco,
de 2007, Carlos Reynolds
Tinto, de 2008, Julian Reynolds
Reserva Tinto, de 2005, e Gló-
ria Reynolds Tinto, de 2004,
que nos foram apresentados
pelo enólogo da Casa Glória
Reynolds, Nelson Martins. 
A festa do vinho e da gastro-
nomia mais uma vez aconte-
ceu no Forno da Cidade com a
30ª Prova de Vinhos já mar-
cada para 16 de Março. 
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Os melhores vinhos
do Alentejo voltaram
a estar presentes na
Ribeirada na 29ª
Prova de Vinhos do
Forno da Cidade,
desta feita com a
marca Glória Rey-
nolds, que apresentou
quatro vinhos com
provas dadas nos
mercados.

Opinião

O referendo na Venezuela
ou a mutação
da conceptualidade

democracia, o socialismo, o comunismo, o li-
beralismo ou qualquer outra ideologia, nos
tempos de crise a que corresponde um sis-

tema capitalista moribundo e que, nem por tão
usado, mudou os métodos de exploração, leva-nos
à questão filosófica da talvez necessária mutação
das concepções.
A vitória de Hugo Chavez no referendo pela não li-
mitação de mandatos eleitorais, torna-se, aos olhos
dos comunistas, no meu entender um facto sobre o
qual é necessário reflectir com calma e o máximo dis-
cernimento, tendo em conta os valores históricos e as
bases culturais dos povos, não nos alheando, todavia,
dos princípios básicos em que os comunistas acredi-
tam, ou seja, na ideologia marxista-leninista.
Claro que fico satisfeito pelo facto de o SIM ter ven-
cido, mas não sei até que ponto estará para surgir uma
interpretação do socialismo que está longe da pureza
ideológica que os comunistas verdadeiros acreditam,
na sociedade sem classes, na internacional.
Há quem entenda que a via para o socialismo deve
ter em conta as características de cada país e de cada
povo, o que até certo ponto é verdade, apesar de con-
siderar que o objectivo dos comunistas é de feição in-
ternacionalista e que se Simon Bolíver é a referência
de Hugo Chaves, tal como para muitos outros vene-
zuelanos que não defendem uma sociedade socialista,
também o é.
Hugo Chavez tem-se objectivamente oposto à criação
de uma verdadeira frente e a sua relação com o PCV
não é assim tão chegada como isso. A verdade, é que,
ao contrário das elites burguesas venezuelanas, não
estou minimamente preocupado com a democracia,
do mesmo modo que elas nunca se preocuparam com
ela quando a AD de Andrés Perez ou a COPEI de Her-
rera Campis e outros representantes da burguesia cor-
rupta estiveram no Poder, para não voltarmos mais
atrás no tempo.
O meu problema, usando uma certa ironia metafó-
rica, é que, por exemplo, «à portuguesa» só o cozido,
uma receita culinária que muito aprecio e que enche
o estômago quanto baste, ainda que não cozinhada
com todos os ingredientes.
Juan Peron e a sua Evita, foi como que um grelhado
de carne de vaca à moda das Pampas e é preciso olhar
muito bem o «socialismo do século XXI» de Hugo Cha-
vez (o PCP fala em algo parecido no seu programa),
o que para ele representa a figura do libertador
Simon Bolívar e não esquecer o grande sonho desta
personagem incontornável de unificar a América La-
tina, o que a ter acontecido ao tempo e perdurado
com o tempo, estaríamos perante uma grande su-
perpotência...
Claro que tudo me parece levar, em primeira análise,
a concluir que Hugo Chavez é um patriota, um luta-
dor pela justiça social e um político, que, ao contrá-
rio daquilo que alguns analistas querem fazer
acreditar, trata-se de alguém de enorme visão, com
conhecimentos profundos do terreno que pisa e que
poderá tornar-se num revolucionário de tipo dife-
rente e não, necessariamente, de tipo novo.
Estou expectante, pois, talvez, aquilo que defendo
ideologicamente esteja desactualizado e as mutações
nas sociedades têm sido muitas, embora o Poder eco-
nómico mantenha nas suas mãos a riqueza que deve
ser distribuída por aqueles que a produzem, ou seja,
a classe operária e a classe trabalhadora em geral. Na
realidade, eu, por enquanto, continuo a desejar não
uma vida melhor nem uma sociedade mais justa, mas,
sim, um mundo novo, um homem novo, aquilo que é
a verdadeira “internacional” Utopia? Talvez! Mas o
que é a liberdade, a felicidade que todos querem po-
liticamente apresentar como parte integrante do seu
ideário político, senão uma utopia? Talvez, aqui, en-
contre uma filosofia nova, uma discussão com o outro
lado da moeda à vista, a que chamaria a mutação da
conceptualidade! 

Fernando Tudela
ex-militante do PCP
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Mau serviço
aos clientes

aros senhores, quando me
desloco de minha casa para ir
verificar a pressão dos pneus

do meu carro há estação de serviço
do qual eu sou cliente assíduo, de-
paro-me com inscrições nos apare-
lhos de pressão que dizem “fora de
serviço”. A Estação em causa é Tanje-
rina, (Galp) rotunda da IC 17, junto
ao Odivelas Parque.
Desde a inauguração desta estação
de serviço, que é frequente isto
acontecer, estando mais tempo sem
este serviço, do que a funcionar em
pleno.
A justificação dada pelas emprega-
das, é de que os clientes frequente-
mente avariam o sistema.
Eu e outros clientes, quando vamos
atestar os nossos carros raras vezes
necessitamos dos serviços que estes
senhores são obrigados a fornecer,
mas gostávamos de não sermos lu-
dibriados por desculpas de mau for-
necedor, quando necessitamos do
mais básico dos serviços.
Considero que seja desculpa, pelo sim-
ples facto de outras estações na
mesma área não terem os problemas
que estes senhores dizem ter.
As outras estações de serviço, em al-
guns casos estão sediadas em zonas
mais problemáticas que esta.
Considero pouco prático, e com uma
grande falta de moral, deixar o meu
dinheiro numa estação de serviço, e
ser servido gratuitamente noutra.
Proponho o que já está definido na
lei, e que só cumprem os honestos,
fiquem encerradas as estações de
serviço, que não tenham condições
de fornecer todos os serviços para
que foram licenciadas.
Esta estação de serviço usa e abusa
desta prática, é fundamental que al-
guém ponha termo a esta falta de
honestidade.
Mais, também falta alguma forma-
ção às empregadas da referida esta-
ção de serviço, falarem com os
clientes com arrogância, não é boa
prática, e voltarem as costas aos
clientes quando estão em diálogo
directo, também é considerado falta
de educação.

António Carlos N. Silva
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